
 
SESSÃO INTEGRAL DE POSSE – 2.653ª (ESPECIAL RESERVADA) 

   Aos vinte e um dias do mês de janeiro de 2013, às 10h30, na Sala da Presidência, 

localizada no 1º andar do Edifício Prefeito Faria Lima, situado na Avenida Professor 

Ascendino Reis, 1.130, o Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo, 

Conselheiro Edson Simões, instalou esta Sessão Especial de caráter reservado, com base 

no artigo 153, § 3º, inciso I, do Regimento Interno desta Corte, destinada à solenidade de 

posse dos Excelentíssimos Senhores Conselheiros Presidente, Vice-Presidente e 

Corregedor deste Tribunal de Contas, conforme resultado da eleição realizada na Sessão 

Especial 2.652ª, de 17 de dezembro de 2012, cuja ata foi publicada no Diário Oficial da 

Cidade de São Paulo, no dia 18 de dezembro de 2012. Presentes os Conselheiros Roberto 

Braguim, Eurípedes Sales, Maurício Faria e Domingos Dissei; o Secretário Geral Murilo 

Magalhães Castro; o Procurador Chefe Substituto da Fazenda Municipal Joel Tessitore; 

bem como o Subsecretário Administrativo, Senhor Claudio Figo dos Santos Junior; o 

Subsecretário de Fiscalização e Controle, Senhor Lívio Mario Fornazieri; o Chefe do 

Núcleo de Tecnologia da Informação, Senhor Mário Augusto de Toledo Reis; a Chefe da 

Assessoria Jurídica de Controle Externo, Doutora Izabel Camargo Lopes Monteiro; e o 

Assessor da Escola de Contas Wagner Dal Medico. A seguir, a Presidência registrou e 

agradeceu a presença das seguintes autoridades: os Excelentíssimos Senhores 

Fernando Haddad, Prefeito da Cidade de São Paulo; José Américo, Presidente da Câmara 

Municipal de São Paulo; Excelentíssima Senhora Edir Sales, Vereadora, Câmara 

Municipal de São Paulo; Excelentíssimos Senhores Eduardo Tuma, Vereador, Câmara 

Municipal de São Paulo; Antonio Donato Madormo, Secretário Municipal do Governo 

Municipal; Luis Fernando Massonetto, Secretário Municipal dos Negócios Jurídicos; os 

Senhores Luiz Sales, representando o Excelentíssimo Senhor Celso do Carmo Jatene, 

Secretário Municipal de Esportes, Lazer e Recreação; Manuel Cavalheiro, representando o 

Excelentíssimo Senhor Eliseu Gabriel de Pieri, Secretário Municipal do Trabalho e 

Empreendedorismo; a Senhora Matilde Ribeiro, representando o Excelentíssimo Senhor 

José de Paula Neto, Secretário Municipal da Promoção da Igualdade Racial; o 

Excelentíssimo Senhor Wander Arantes, Conselheiro Aposentado do Tribunal de Contas 

dos Municípios do Estado de Goiás; o Senhor Marcos Alcyr Brito de Oliveira, Presidente 

do Sindicato dos Servidores da Câmara Municipal e do Tribunal de Contas do Município 

de São Paulo – Sindilex. Dando sequência aos trabalhos, a Presidência solicitou ao 

Secretário Geral Murilo Magalhães Castro que lesse os Termos de Posse referentes aos 

Conselheiros Edson Simões, Roberto Braguim e Eurípedes Sales, após o que os eleitos 

prestaram seus compromissos. Assinados os Termos, o Secretário Geral Murilo 

Magalhães Castro declarou empossados na Presidência, Vice-Presidência e Corregedoria 

deste Tribunal, respectivamente, os Conselheiros Edson Simões, Roberto Braguim e 

Eurípedes Sales. Prosseguindo, o Conselheiro Presidente Edson Simões assim se 

pronunciou: "É com satisfação que hoje inicio mais uma gestão de doze meses como 

Presidente desta Casa. Buscarei, com o empenho que sempre me acompanha, dar conta 

dos desafios que se colocam a esta Corte de Contas da maior cidade do Brasil e da 

América do Sul, que tem o quarto orçamento do País, superado apenas pelos Estados do 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. Cumprimento o Conselheiro Vice-Presidente, 

Roberto Braguim, e o Conselheiro Corregedor, Eurípedes Sales – o nosso decano e 

também dirigente da Escola Superior de Gestão e Contas Públicas do TCM. Agradeço a 

colaboração dos Conselheiros Maurício Faria e Domingos Dissei. Também deixo 
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registrado o meu agradecimento aos servidores e divido o êxito do mandato que se encerra 

com todos desta Casa. Daremos uma sequência lógica ao nosso planejamento que tem 

sido executado nas últimas gestões em que estive na Presidência: em 2008, de 2010, 2011 

e 2012. Faço agora um breve balanço dos trabalhos realizados. Em 2012, finalizando as 

reformas de manutenção, modernização e recuperação estrutural do TCM realizamos: – 

instalação de ar-condicionado de precisão de processamento de dados; – reforma dos 

sanitários com colocação de exaustores; – adquirimos arquivos deslizantes deslocando e 

aumentando o espaço para este setor, já que estávamos com rachaduras na área do prédio 

onde estavam localizados; – novo sistema de telefonia móvel (mais moderno); – 

adquirimos um novo sistema de relógio de ponto digital (usando biometria); – concluímos 

o processo de transferência do Centro de Educação Infantil do Tribunal para o Executivo 

Municipal em Vila Mariana. A creche está instalada em área pertencente à Prefeitura e, 

por esse motivo, entramos em entendimento com o Executivo para reassumi-la, pois 

aquele é um terreno útil para se fazer um prédio que atenda não só a Câmara Municipal e 

o Tribunal de Contas, como também a comunidade, já que há poucos terrenos na cidade 

de São Paulo para a construção de creches; – consolidamos o Fundo Especial de Despesas 

que apresentava, em 31 de dezembro de 2012, um saldo de R$ 5.666.373,70, proveniente 

dos termos de permissão do uso do espaço do Tribunal pelo Banco do Brasil e Caixa 

Econômica Federal. Concluímos, então, o projeto que anteriormente previa trinta obras, 

sendo que entre as finalizadas em 2011, destacamos: – substituição, com custo zero, de 

todo o sistema de iluminação em convênio com a Eletropaulo. O investimento da 

Eletropaulo foi da ordem de R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais), com expectativa de 

economia anual de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais); – a troca da cabine de transformação 

e do grupo gerador para permitir o funcionamento de todos os equipamentos em caso de 

queda de energia, evitando o comprometimento das nossas atividades; – a modernização 

dos quatro elevadores do Edifício-Sede que, por serem muito antigos, paralisavam 

constantemente; – a recuperação estrutural das placas de brise (1,5 ton.) da cobertura do 

Edifício-Sede que poderiam atingir os transeuntes devido ao risco iminente de 

desplacamento; – o novo sistema de ar-condicionado no Edifício-Sede, levando-se em 

conta a manutenção mais barata dos novos equipamentos; – cabeamento para "racks" do 

PABX, evitando a paralisação dos equipamentos e o colapso na comunicação; – reforma 

do sistema de som e videoconferência utilizado nas sessões plenárias e demais atividades 

abertas, já que os equipamentos apresentavam problemas constantes, com dificuldades de 

substituição de peças; – readequação das áreas existentes no Edifício Anexo I, com 

espaços maiores para arquivo e almoxarifado, além da reforma dos vestiários que 

apresentavam problemas de vazamento e ventilação; – manutenção preventiva e corretiva 

nas galerias de água pluvial, para evitar enchentes; – construção da nova sede da Escola 

de Contas que objetiva treinar e atualizar os servidores públicos de São Paulo a médio e 

longo prazo no sentido de melhor atender a população. O nosso Centro de Ensino 

alcançou patamares de excelência. Integrou cursos de pós-graduação à sua grade, 

implantou cursos a distância para atender os servidores públicos que têm dificuldade para 

se deslocar dos seus locais de trabalho, ampliou os seus cursos de curta duração – tudo 

isso graças à dedicação do seu Conselheiro dirigente, o nosso decano Eurípedes Sales. Em 

2012, a Escola treinou 3.973 alunos nos seus 42 cursos de curta duração e nove cursos a 

distância. Já visitaram a nossa Escola, o então Ministro da Educação e agora atual Prefeito 

da Cidade de São Paulo, Fernando Haddad, o reitor da maior Universidade da América 

Latina – a USP, João Grandino Rodas, autoridades municipais, estaduais e federais, como 
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o Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Massami Uyeda. O Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo investiu R$ 5,3 milhões em infraestrutura de tecnologia de 

informação e comunicação, no período de janeiro de 2010 até os dias atuais, preparando 

uma rede de infraestrutura para sustentar os trabalhos de sua atividade-fim (fiscalização e 

controle externo), garantindo inclusive a segurança de rede e o crescimento de suas bases 

de dados para a futura implantação do processo eletrônico, que demanda estudos para 

assegurar a tomada de decisão corretamente dimensionada para as necessidades do órgão. 

Somente em 2012, investimos R$ 1.682.141,48 (um milhão, seiscentos e oitenta e dois 

mil, cento e quarenta e um reais e quarenta e oito centavos) para expansão de soluções de 

Tecnologia da Informação em função do aumento dos serviços disponíveis na rede, do 

aumento de usuários, de novos "softwares" desenvolvidos e do crescimento das bases de 

dados. Assim sendo, o TCM já possui rede lógica para dados e telefonia. Investiu na 

ampliação significativa de suas unidades de armazenamento de dados e tem uma rede que 

garante a total disponibilidade e integridade de seus sistemas, além de aplicar todas as 

regras recomendáveis de segurança e rastreabilidade de acesso aos seus sistemas de dados. 

Para se ter uma ideia, o TCM está preparando 200 mil processos em seu arquivo 

eletrônico para futura divulgação. Estão implantados os seguintes Sistemas de 

Informação: PANORAMA – Sistema de Planejamento e Controle de todas as 

Fiscalizações; RADAR – Sistema de Acompanhamento de Licitações e Contratos 

realizados pelas unidades da Prefeitura do Município de São Paulo; PRISMA – Sistema 

de Análise de Adiantamentos; ÁBACO – Sistema que filtra e agrupa Informações 

Orçamentárias e Financeiras das unidades da Prefeitura; SIGMA – Sistema de Controle de 

Processos, entre outros. O desenvolvimento desses programas é realizado em parceria 

com a nossa Subsecretaria de Fiscalização e Controle. Está em fase de conclusão o 

desenvolvimento do CORPORATIVO – Banco de Dados com as informações do TCM 

sobre relatorias, órgãos jurisdicionados, unidades de fiscalização, entre outras. Também 

foi concluída a primeira etapa de especificação do DIÁLOGO – Sistema de 

acompanhamento das determinações e recomendações do TCM. Algumas dessas 

ferramentas de pesquisa já extrapolaram os nossos horizontes, sendo disponibilizadas para 

outras instituições, como é o caso do Ábaco, utilizado pela Câmara Municipal de São 

Paulo. Para seu efetivo funcionamento, o sistema de processo eletrônico precisa estar 

integrado com os diversos sistemas desenvolvidos pelo próprio Tribunal, além de atender 

plenamente a legislação existente sobre o tema. Também integram os estudos para a 

implantação do processo eletrônico as formas de disponibilização dos conteúdos para os 

cidadãos com o objetivo de aprimorar ainda mais o nosso processo de transparência. O 

TCM atende plenamente todas as determinações da Lei Federal de Acesso à Informação, 

através do conteúdo disponibilizado em seu sítio na rede mundial de computadores: 

www.tcm.sp.gov.br/transparencia. Grande parte dos dados já era disponibilizada por esse 

órgão antes mesmo da entrada em vigor da referida lei, em meios de divulgação distintos. 

Com a nova medida, eles foram agrupados num mesmo local de modo a facilitar o 

trabalho de pesquisa dos interessados, sejam cidadãos, veículos de comunicação ou outras 

instituições. Constam do nosso Portal de Transparência as seguintes informações: 

endereços do TCM; competências; editais; termos de contrato; termos de aditamento; 

termos de convênio; termos de parceria; termos de cooperação; termos de encerramento 

de obrigações; rescisões; atas e pautas; determinações e recomendações; execução 

orçamentária; relatório anual de fiscalização; relatório de gestão; perguntas frequentes; 

telefones e ramais; relação de funcionários e relação da remuneração de cargos e funções. 
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A implantação do processo eletrônico é extremamente complexa e demanda estudos 

técnicos elaborados para a tomada de decisão. Há que se ressaltar que a implantação de 

um sistema de processo eletrônico implica grandes somas de investimento de 

infraestrutura, equipamentos, "softwares" e unidades de armazenamento de dados, além da 

completa integração dos sistemas atuais utilizados no Tribunal de Contas do Município de 

São Paulo. A infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação do TCM tem 

servido de modelo para outras instituições públicas. Hoje iremos disponibilizar dez mil 

processos na internet para o público, conforme veremos no final da exposição. Como já 

mencionamos, o nosso planejamento de 2012 contemplava, além da modernização 

tecnológica, mudanças na cultura institucional. No âmbito da Subsecretaria de 

Fiscalização e Controle (SFC) – nossa área-fim – foi elaborado novo plano de 

desenvolvimento de pessoas e reestruturação das equipes de fiscalização, além da 

reestruturação das atribuições da equipe de assessoria do Subsecretário de Fiscalização. 

Foram realizados intercâmbios para troca de experiências, entre os quais, a realização da 

videoconferência com a Controladoria de Bogotá – Colômbia. A SFC elaborou proposta 

de resolução e instruções para disciplinar a remessa de informações relativas aos gastos 

com a Copa do Mundo a esse Tribunal. Foram implantadas novas versões do Manual de 

Fiscalização e do Regulamento Interno da Subsecretaria de Fiscalização e Controle, além 

de diretrizes para os Relatórios e Plano Anual de Fiscalização e estudos para a elaboração 

de minuta de resolução para disciplinar o encaminhamento das informações relativas aos 

atos de admissão e demissão em substituição àquela em vigor. Todo esse trabalho 

desenvolvido na direção da modernização tem como objetivo final colaborar para a 

otimização dos recursos públicos em benefício dos paulistanos. Avançamos muito. 

Sabemos que precisamos dar continuidade a essa jornada de desenvolvimento. Mas 

caminhamos de acordo com as nossas possibilidades financeiras. O nosso planejamento, 

portanto, tem de levar em conta os nossos recursos financeiros de médio a longo prazo. Os 

avanços já conquistados contribuíram para o aumento da produtividade, registrado nos 

relatórios da nossa Secretaria Geral e nos relatórios das diversas áreas do Tribunal 

entregues à Presidência, que os acompanha e avalia semanalmente. Nos relatórios da 

Secretaria Geral também foi registrado um aumento do número de processos e dos 

trâmites processuais. Com relação às atividades do Expediente da Secretaria Geral, 

ressalte-se que houve considerável aumento do número de processos e documentos 

recebidos: 6.170 entradas e 8.232 saídas, demonstrando que houve um acréscimo de 

pareceres, memorandos e despachos em geral. Demos continuidade, em 2012, às parcerias 

com instituições e órgãos públicos. Cabe relacionar o termo de parceria que firmamos, a 

pedido do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), para que os nossos técnicos atuassem em 

trabalhos de auditoria e fiscalização. Por solicitação do CNJ, os agentes de fiscalização do 

TCM já realizaram trabalhos de auditoria nos seguintes Tribunais de Justiça: Acre, Bahia, 

Piauí e Minas Gerais, e, em 2011, Ceará. Também firmamos convênio com Ministério 

Público do Estado de São Paulo, com a Associação Paulista dos Magistrados, com o 

Conselho Regional de Medicina do Estado, com várias prefeituras, entre outros. As nossas 

metas de 2012, assim como aquelas de 2008, 2009, 2010 e 2011, foram construídas sobre 

os alicerces da nossa missão constitucional de exercer o controle externo como órgão de 

auxílio do Parlamento. Ainda, cumprimos a nossa meta fazendo poupança. Em 2008, 

tivemos um orçamento autorizado de R$ 163.100.000,00 (cento e sessenta e três milhões e 

cem mil reais) e devolvemos à Prefeitura um total de R$ 7.533.292,80 (sete milhões, 

quinhentos e trinta e três mil, duzentos e noventa e dois reais e oitenta centavos) (4,61% 
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do orçamento). No exercício de 2010, de um orçamento de R$ 179.967.890,00 (cento e 

setenta e nove milhões, novecentos e sessenta e sete mil, oitocentos e noventa reais) 

devolvemos R$ 9.203.357,54 (nove milhões, duzentos e três mil, trezentos e cinquenta e 

sete reais e cinquenta e quatro centavos) aos cofres públicos (5,11% do orçamento). Em 

2011, retornou à Prefeitura R$ 26.115.017,08 (vinte e seis milhões, cento e quinze mil, 

dezessete reais e oito centavos) de um total de R$ 204.656.426,43 (duzentos e quatro 

milhões, seiscentos e cinquenta e seis mil, quatrocentos e vinte seis reais e quarenta e três 

centavos), representando um percentual de 12,76% de devolução. Em 2012, a economia 

orçamentária foi de R$ 37.138.860,62 (trinta e sete milhões, cento e trinta e oito mil, 

oitocentos e sessenta reais e sessenta e dois centavos) de um orçamento de R$ 

234.334.000,00 (duzentos e trinta e quatro milhões, trezentos e trinta e quatro mil 

reais) (devolução de 15,85% do orçamento), perfazendo, nos quatro anos, um total 

de R$ 79.990.528,04 (setenta e nove milhões, novecentos e noventa mil, quinhentos e 

vinte e oito reais e quatro centavos). Tudo isso com foco na economicidade. A título de 

exemplo, para a aquisição do relógio de ponto o valor reservado após pesquisa de 

mercado era de R$ 37.416,00 (trinta e sete mil e quatrocentos e dezesseis reais), mas foi 

adquirido através de processo licitatório no valor de R$7.800,00 (sete mil e oitocentos 

reais). No caso dos arquivos deslizantes, o valor reservado após pesquisa de mercado 

apontava valores de R$395.000,00 (trezentos e noventa e cinco mil reais), mas gastamos 

menos da metade: R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais). O objetivo dos Tribunais de 

Contas - e sua gestão - já está definido nas Constituições Federal e Estadual e, no 

nosso caso, na Lei Orgânica do Município, ou seja: na Carta Magna, o artigo 70 

estabelece que 'A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e 

patrimonial da União e das entidades da administração direta e indireta, quanto à 

legalidade, legitimidade, economicidade, aplicação das subvenções e renúncia de 

receitas, será exercida pelo Congresso Nacional, mediante controle externo...'. A 

Constituição do Estado de São Paulo, no seu artigo 150, ratifica: ‘A fiscalização 

contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial do Município e de todas as 

entidades da administração direta e indireta, quanto à legalidade, legitimidade, 

economicidade, finalidade, motivação, moralidade, publicidade e interesse público, 

aplicação de subvenções e renúncia de receitas será exercida pela Câmara Municipal, 

mediante controle externo e pelos sistemas de controle interno da cada poder, na forma da 

respectiva lei orgânica, em conformidade com o disposto no artigo 31 da Constituição 

Federal.' A Lei Orgânica do Município de São Paulo, no seu artigo 47, disciplina que 'A 

fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial do Município e 

das entidades da administração direta e indireta, quanto á legalidade, legitimidade, 

economicidade, aplicação das subvenções e renúncia de receitas, será exercida pela 

Câmara Municipal, mediante controle externo e pelo sistema de controle interno dos 

Poderes Executivo e Legislativo.' O texto do artigo 48 diz que 'O controle externo, a 

cargo da Câmara Municipal, será exercido com o auxílio do Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo...' Não existe, portanto, nos dias atuais, país democrático sem 

um órgão de controle com a missão de fiscalizar a boa gestão do dinheiro público. Os 

órgãos de controle das contas públicas são hoje presenças relevantes nos Estados 

Modernos, sendo tanto maior seu destaque quanto maior for o avanço de suas instituições 

democráticas. O nosso planejamento de trabalho voltou-se e volta-se para as exigências de 

avanços metodológicos no rumo da eficácia, eficiência e qualidade na prestação dos 

serviços sempre tendo por horizonte – assim como o planejamento das gestões anteriores 
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– a nossa responsabilidade perante os mais de 11 milhões de habitantes de São Paulo. 

Antes do termino, gostaria de informar que neste momento estamos disponibilizando para 

o público de São Paulo e do Brasil dez mil processos concluídos via internet. Trabalho do 

nosso setor de informática, como os senhores viram na apresentação realizada pelo Chefe 

do Núcleo de Tecnologia da Informação, Senhor Mário Augusto de Toledo Reis. Muito 

obrigado a todos os presentes." (Resumo da prestação de contas – A Ata Integral já foi 

publicada no DOC de 24/01/2013). A seguir, concedida a palavra ao Presidente da 

Câmara Municipal de São Paulo, Vereador José Américo, Sua Excelência 

manifestou-se como segue: "Eu queria, na figura do nosso Presidente Edson Simões, 

parabenizar e saudar todos os presentes, saudar o Prefeito Fernando Haddad, os 

Conselheiros Braguim, Maurício, Dissei, Eurípedes, nossos amigos. O Eurípedes que já 

me antecedeu naquela casa, tem direito àquele quadro, não é? Só o Tripoli e o Arselino é 

que estão com as mãos sobre as outras, o resto de vocês só estão no chamado "Plano 

Americano" na televisão. É o seguinte, eu queria dizer que este é um evento muito 

importante porque eu conheço o Conselheiro Presidente Edson Simões já há muito tempo 

e ultimamente nós temos estreitado as nossas relações. Acho que é um homem preparado, 

culto, e vai dar para o nosso Tribunal de Contas o dinamismo e a importância que ele vem 

tendo nos últimos anos. O balanço que foi dado pelo Edson Simões mostra que o Tribunal 

de Contas de São Paulo ao invés de ficar parado, ele conseguiu dar um salto de qualidade 

e se tornou uma referência em termos de controle de contas em todo o Brasil e vem 

auxiliando a justiça e os outros Tribunais de Contas Estaduais, inclusive o de Minas 

Gerais que é importante e tão antigo quanto o de São Paulo. Eu acho que você falou uma 

coisa muito importante. Não existe democracia sem um controle de contas, sem a 

fiscalização do exercício da atividade governamental, mas especificamente no que diz 

respeito à sua arrecadação e à sua despesa e como isso é executado, porque a democracia 

moderna tem, no Brasil, avançado bastante e tem exigido também uma transparência para 

o cidadão. Nós, nos últimos 20 anos, evoluímos de uma transparência que era exigida por 

parte dos órgãos de fiscalização, pelos parlamentos, pelos órgãos de justiça para o 

cidadão. Eu acho que o que vocês acabaram de mostrar aqui agora é um exemplo disto e 

alguma coisa a ser destacada, porque não é possível uma democracia plena se o cidadão 

não tem controle sobre aquilo que acontece nos órgãos governamentais, nos órgãos 

legislativos. Acho que vocês colaboraram muito com isso. Por último, eu queria destacar a 

Escola de Contas, que tem contribuído muito na preparação, no desenvolvimento, no 

aperfeiçoamento dos funcionários da Câmara Municipal. Hoje nós temos um grupo de 

funcionários efetivos bastante qualificados e vocês contribuíram muito com isso, graças à 

Escola de Contas, onde nossos funcionários têm tido aqui praticamente um plantão, 

participando dos cursos que vocês ministram. Eu quero saudá-los mais uma vez, colocar a 

CMSP à sua disposição, convidá-los para a Abertura do Ano Legislativo, no dia 05, às 

duas horas da tarde, e o Prefeito Fernando Haddad também já foi convidado e estará 

presente. Convido a todos os Conselheiros e aos senhores que estão aqui presentes, mas 

particularmente aos Conselheiros e ao Prefeito para começarmos este ano com o pé 

direito, como estamos começando aqui. Um grande abraço, sucesso e muitas felicidades 

para você. Obrigado." Retomando a palavra, o Conselheiro Presidente Edson Simões 

assim se expressou: "Passo a palavra agora para o Prefeito da Cidade de São Paulo, 

Fernando Haddad, que é um exemplo de homem público. O Conselheiro Decano 

Eurípedes Sales mencionou que Haddad faz parte da nova geração que assume o comando 

do País. Quando ele esteve aqui, na condição de Ministro da Educação e ainda não 
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pensava na sua candidatura à Prefeitura, nós já falávamos sobre esse assunto. Para que o 

Prefeito chegue a Presidência é apenas um passo... Com a palavra o nosso Prefeito." De 

posse da palavra, o Prefeito Fernando Haddad pronunciou-se nos seguintes termos: 

"Presidente Edson Simões, é um prazer participar da solenidade da sua recondução ao 

cargo que assume hoje. Eu queria cumprimentar todos os Conselheiros presentes, Roberto 

Braguim, Conselheiro Vice-Presidente, Eurípedes Sales, Conselheiro Corregedor, 

Maurício Faria e o Conselheiro Dissei. Queria cumprimentar Joel Tessitore, Procurador da 

Fazenda Municipal, cumprimentar meus companheiros Secretários Municipais Luis 

Massonetto e Antonio Donato, saudar a presença do Presidente da Câmara dos Vereadores 

José Américo e cumprimentar os servidores do Tribunal e da Prefeitura. Eu tenho 

registrado a minha frequência e as minhas notas do Colégio Bandeirantes, eu não faltei às 

aulas do "Professor Xexeo", que poucos conhecem... Mas eu não faltei às aulas e recebi 

boas notas na disciplina do "Professor Xexeo", então eu tenho um salvo-conduto aqui e eu 

vou lembrar de todas as suas recomendações à época, que já eram bastante comentadas no 

nosso colégio. O Professor Edson Simões foi um dos professores mais lembrados da 

minha geração pelo entusiasmo, sobretudo, com que dava as aulas e pelos seus 

compromissos. Nós vivíamos ainda um processo de transição democrática e as aulas eram, 

portanto, um momento de reflexão sobre os destinos do país. Hoje, estamos aqui, 

novamente, eu como Prefeito, ele como Presidente do Tribunal, mas tenho certeza 

abraçando os mesmos ideais daquela época, ideais, de aprofundamento da democracia, de 

compromisso social, de transparência nos negócios públicos, de vontade de realizar para a 

nossa comunidade o melhor possível, até o impossível estamos dispostos a fazer, se Deus 

nos ajudar, mas eu tenho certeza que o nosso relacionamento vai ser o melhor possível nos 

próximos quatro anos. Tenho muita confiança nos órgãos de controle e penso que o 

Tribunal de Contas do Município tem dado uma demonstração de serviços prestados ao 

município, tem servido de exemplo inclusive a outros tribunais, pela excelência do seu 

trabalho. Eu conheci e entendo que muitos devem permanecer nos quadros do Tribunal. 

Eu conheci técnicos muito valorosos que nos ajudavam a compreender a legislação, a 

seguir o melhor caminho, e também pela minha experiência no Governo Federal, eu 

aprendi que o Tribunal de Contas do Município, que é um órgão auxiliar da Câmara dos 

Vereadores, pode atuar como órgão interno de controle que eu acabo de criar que é a 

Controladoria Geral do Município nos moldes da parceria que existe hoje entre a CGU e o 

TCU. A nossa Constituição estabelece vários controles públicos, internos e externos, 

estabelece o controle social que também é muito respeitado e que é muito importante em 

uma cidade nas dimensões de São Paulo, e além da liberdade de imprensa e da atuação do 

Ministério Público, que se combinam para que nós possamos realizar o melhor para a 

Cidade de São Paulo. Nós sabemos, desde César, que não basta ser honesto, a gente tem 

que parecer honesto, o que significa dizer que nós temos que usar a moderna Tecnologia 

da Informação, como acaba de demonstrar o Tribunal, para fazer chegar ao Cidadão, onde 

quer que ele esteja, as informações necessárias para que ele possa acompanhar a 

Administração. Então eu assumi, na posse do nosso Controlador Geral, que vai organizar 

a CGM no Município, nos moldes da CGU Federal, a Audi de Finanças, Proced, 

Secretaria de Negócios Jurídicos. Nós vamos agregar órgãos, mas sob o mesmo regime de 

trabalho. Uma das orientações que eu dei, logo na posse, foi o de abrir os dados e aqueles 

que não estão disponíveis têm que ser coletados com a frequência exigida pela cidadania, 

quer dizer, não é você que determina qual que é a melhor periodicidade para divulgar os 

dados. De certa maneira a demanda tem que vir da sociedade para que você coloque à 
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disposição do cidadão as informações necessárias para ele se sentir mais seguro e 

confortável, de que os recursos do contribuinte, os recursos do cidadão estão sendo bem 

aplicados. Nós temos que selar agora por ocasião da sua recondução, esse compromisso 

do Executivo. Nós vamos estar à disposição dos Senhores para fazer um trabalho de 

transparência total, e isso vai ajudar muito a recuperar, por parte da população, dos 

moradores da cidade, uma confiança de que o benefício vai ocorrer, além de outros 

compromissos que nós devemos firmar também. Vocês conhecem mais do que nós, hoje, 

a falta de capacidade de investimento do Município de São Paulo. As contas todas estão 

disponíveis para quem queira checar essa informação. Hoje o custeio da Cidade de São 

Paulo engoliu o orçamento, essa é que é a verdade. Nós precisamos buscar, no âmbito 

federativo, a parceria público-pública com o Governo Federal e com o Governo Estadual. 

E divergência partidária tem momento e oportunidade, é no tempo da campanha eleitoral, 

são sessenta, noventa dias a cada dois anos. Fim do processo eleitoral é hora de zerar de 

um lado e inaugurar um trabalho conjunto pra realizar aquilo que foi prometido para a 

população. Eu já tive reunião de trabalho com o governo federal, terei com o governo 

estadual, mas nós sabemos que além dessas parcerias público-públicas que serão feitas, 

também há parcerias público-privadas, parcerias público-comunitárias, sobretudo na área 

social e que devem nortear nosso trabalho e nós não podemos dispensar nenhuma forma 

de parceria. E para que elas tenham êxito, também o controle se faz necessário. É preciso 

uma atenção em relação a isso, porque, na escala que nós pretendemos realizá-las, elas 

serão uma novidade na Cidade de São Paulo. A Cidade de São Paulo, hoje, não pode mais 

se ver como um ente isolado e gerido autocraticamente, não pode ser assim. Hoje nós 

temos até que compreender a importância de São Paulo para o desenvolvimento nacional 

e vice-versa, então nós temos que participar do desenvolvimento nacional porque 

respondemos por 12% da produção brasileira de serviços e mercadorias. Se nós queremos 

ver o PIB brasileiro crescer, São Paulo tem que crescer. São Paulo não pode ser o freio. 

Ao contrário, temos que ser, como sempre fomos, a locomotiva do desenvolvimento. É 

um período que se abre agora, e nessa parceria público-pública eu incluo a repactuação da 

nossa dívida, porque isso é parte da nossa parceria, reconhecer que o contrato não se faz 

mais necessário, da maneira como ele foi assinado nos anos 2000. É preciso que ele seja 

revisto e o caso de reajustar os termos do contrato para que ele não sirva de freio ao nosso 

desenvolvimento. E para isso tudo, os técnicos e os Conselheiros do Tribunal podem 

oferecer subsídios inestimáveis. Nós estamos aqui primeiro para nos colocar à disposição 

sempre, não queremos qualquer tipo de cerimônia. Protocolo sim, mas sem cerimônia. 

Conversas francas, conversas periódicas, queremos acertar os ponteiros, um trabalho que 

orgulhe vocês, como controladores da nossa autuação, e, ao mesmo tempo, além do 

controle que se fará, eventualmente as sugestões que podem nos chegar. Um aprendizado 

que nós tivemos em Brasília é de que os órgãos de controle hoje e os modernos órgãos de 

controle no mundo, eles oferecem subsídios para inflexões nas políticas públicas, 

mostrando caminhos que podem ser seguidos para que o nosso trabalho seja aprimorado. 

E isso tudo tem que ser feito, cada um com a sua função legal, mas ao mesmo tempo sem 

os óbices que costumam marcar essas relações institucionais que às vezes são muito 

burocratizadas e tomam nosso tempo em desfavor da cidade, e nós temos que contar com 

o tempo a nosso favor daqui para a frente. Então, Senhores Conselheiros, Presidente, um 

grande êxito na condução do Tribunal e, no que diz respeito, estamos aqui às ordens para 

seguir orientações e recomendações deste Órgão que nós respeitamos muito. Parabéns e 

bom 2013 para todos nós."  Retomando a palavra, o Conselheiro Presidente Edson 
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Simões finalizou como segue: "Obrigado Prefeito Haddad, a sua bandeira em defesa do 

município é uma bandeira não só local, mas nacional, pode contar com o Tribunal. Tanto 

é que há várias matérias em jornais e revistas sobre esse tema que o Senhor tem levantado, 

juntamente com a Presidência da Câmara, e conte conosco dentro dessa luta. Aproveito a 

oportunidade para desejar sucesso e saúde já que o seu aniversário será no dia 25 de 

janeiro, data da fundação de São Paulo." Nada mais havendo a tratar, agradecendo mais 

uma vez a presença de todos, o Presidente encerrou a sessão, às 12 horas, da qual foi 

lavrada a presente ata, que vai subscrita por mim, Murilo Magalhães Castro, 

________________________________, Secretário Geral, e assinada pelo Presidente, 

pelos Conselheiros e pelo Procurador Chefe Substituto da Fazenda. São Paulo, 21 de 

janeiro de 2013. 
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